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APRESENTAÇÃO

A polinização de pomares de frutas, bem como lavouras de legumes e grãos, 
e diversas outras espécies vegetais angiospermas, muito se deve à vida das 
abelhas que é, portanto, crucial para o planeta e para o equilíbrio dos ecossistemas 
terrestres. Pode-se afirmar que sem os serviços ecológicos ofertados pelas abelhas, 
a grande maioria das plantas não se reproduziriam. Aproximadamente dois terços 
dos alimentos que ingerimos são produzidos com a ajuda da polinização das abelhas. 
Apenas com esse argumento preliminar, podemos apontar, convictos, que esses 
insetos da ordem Hymenoptera afetam a nossa vida cotidiana, sem que nós sequer 
nos apercebamos disso. Dessa forma, sem as abelhas, a segurança alimentar da 
humanidade estaria fortemente ameaçada.

Não obstante, a sociedade civil, bem como diversos outros ramos 
representativos da população brasileira como os estratos envolvidos com políticas 
públicas de preservação e mitigação ambiental, bem como a comunidade científica, 
acadêmica e demais atores envolvidos com o meio ambiente de maneira direta - 
ou indireta - precisam ser abastecidos continuamente de informações que possam 
valorizar o papel das abelhas ao planeta, bem como dos produtos por elas derivados. 

A presente obra “A Interface do Conhecimento sobre Abelhas” é a mais recente 
iniciativa da Editora Atena no sentido de difusão de conhecimento, demonstração de 
aprimoramentos e divulgação de ideias, em forma de e-book, na área de Apicultura. A 
importância prática da própolis, subproduto oriundo das atividades comportamentais 
das abelhas, bem como a compreensão dos requerimentos nutricionais desses 
insetos; a composição físico-química, incluindo aminoácidos e minerais, além de 
análises qualitativas de amostras de méis oriundas da região Norte e Nordeste do 
Brasil com foco em abelhas sem ferrão são temas de caráter prático e aplicado 
abordados na presente obra. Além disso, estudos sobre a diversidade de espécies e 
o número total de indivíduos em áreas restauradas do bioma Cerrado, com ênfase na 
conservação e restabelecimento das populações de abelhas em paisagens agrícolas, 
incluindo a diversidade de análises polínicas de espécies florais polinizadas pela 
espécie Bombus morio são apresentadas. Por fim, um estudo sobre a influência 
de fatores ambientais no fluxo de entrada de grãos de pólen e sua coloração em 
colmeias de abelhas do gênero Apis mellifera finaliza a presente obra tratando de 
contribuições sobre o entendimento da complexa relação entre o meio ambiente e as 
atividades forrageadoras das abelhas. 

Esperamos que o presente e-book, de publicação da Atena Editora, possa 
representar como legado, a oferta de conhecimento para capacitação de mão-
de-obra através da aquisição de conhecimentos técnico-científicos de vanguarda 
praticados por diversas instituições em âmbito nacional; instigando professores, 
pesquisadores, estudantes, profissionais (envolvidos direta e indiretamente) com 
atividades apícolas frente ao acúmulo constante de conhecimento com potencial de 



transpor o conhecimento atual acerca dos processos envolvidos com a produção 
mel, atrelada à conservação das atividades ecológicas das abelhas: seres vivos de 
relevante importância a diversos sistemas naturais, bem como agroecossistemas 
terrestres.

Alexandre Igor de Azevedo Pereira
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FONTES DE ALIMENTOS USADAS POR ABELHAS 
Bombus morio (HYMENOPTERA, APIDAE) ATRAVÉS 

DE ANÁLISE POLÍNICA DE RESÍDUOS DE NINHO DE 
ÁREA URBANA
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RESUMO: As ameaças às populações 
nativas de polinizadores são diversas e vêm 
ocasionando o rápido declínio de espécies, 
gerando preocupação social, visto que 
a falta de polinizadores pode acarretar a 
redução ou extinção de espécies vegetais e o 
comprometimento da produção de alimentos. 
Considerando que os polinizadores são 
grandes promotores da diversidade genética 
das plantas, principalmente as utilizadas 
pelo homem, estudos têm buscado identificar 
maneiras de auxiliar na criação de novos planos 
de manejo e conservação de espécies. Dentre 

os planos de manejo, análises polínicas, tanto 
de amostras de méis como cargas de pólen 
são empregadas para verificar a preferência 
dos polinizadores a espécies vegetais, o que 
possibilita o acompanhamento de colônias e a 
preservação da flora. Na região sul do Brasil, 
a abelha Bombus morio é um polinizador de 
espécies nativas e exóticas, características 
de áreas urbanas. Dessa forma, o objetivo 
do estudo foi realizar análises polínicas de 
espécies florais polinizadas por aquela espécie 
nativa. Para ilustrar as fontes de alimentação 
em uma área urbanizada, foi realizada a análise 
polínica de resíduos de ninho desativado. 
Foram encontrados quatorze tipos polínicos, 
distribuídos em oito famílias botânicas, com 
maior incidência de Melastomataceae, seguido 
da família Solanaceae.
PALAVRAS-CHAVE: polinização, espécies 
florais, gênero Bombini análise polínica.

SOURCES OF FOOD USED BY BEES 

Bombus morio (HYMENOPTERA, APIDAE) 

THROUGH PALYNOLOGICAL ANALYSIS OF 

URBAN AREA NEST RESIDUES

ABSTRACT: Threats to native populations of 
pollinators are diverse and have led to the rapid 
decline of species, and thus generating great 
concern, since the lack of pollinators can lead 



A Interface do Conhecimento sobre Abelhas Capítulo 7 76

to the reduction or extinction of plant species, as well to jeopardize food production. 
Considering that pollinators are great promoters of plant genetic diversity, especially 
those used by man, studies have sought to identify ways to assist in the creation of new 
species management and conservation plans. Among the management plans, pollen 
analyzes, bothin honey samples and pollen loads are used to identify the preference 
of pollinator species, which allows colonies to be monitored and flora preserved. In the 
southern region of Brazil, the Bombus morio bee is a pollinator of native and exotic 
species, typical of urban areas. Thus, this study aimed at to carry out pollen analysis 
of floral species pollinated by that native bee. To illustrate the feeding sources in an 
urbanized area, the pollen analysis of detritus nests was performed at these sites. 
Fourteen pollen types were found, distributed in eight families, with a higher incidence 
of Melastomataceae, followed by the Solanaceae family.
KEYWORDS: pollination, floral species, Bombini, polynic analysis.

1 | 	INTRODUÇÃO

A dinâmica de ecossistemas é, em grande parte, influenciada pela diversidade 
de animais antófilos responsáveis pela polinização das espécies vegetais (CUNHA; 
NÓBREGA; ANTONIALLI JUNIOR, 2014). Sem esses polinizadores grande parte das 
plantas não lograria êxito na reprodução sexuada. Dentre os polinizadores que se 
destacam na manutenção de cruzamento entre as plantas, principalmente de espécies 
agrícolas, a abelha possui grande impacto. Estima-se que cerca de 73% das plantas 
sejam polinizadas por alguma espécie de abelha (FREITAS; IMPERATRIZ-FONSECA, 
2005; D’AVILA; MARCHINI, 2013). A interação entre as abelhas e plantas garantiu aos 
vegetais o sucesso na polinização cruzada, que constitui uma importante adaptação 
evolutiva das plantas, aumentando o vigor das espécies, possibilitando novas 
combinações de fatores hereditários e aumentando a produção de frutos e sementes 
(NOGUEIRA-COUTO; COUTO, 2002).

Entretanto, nos últimos anos inúmeras pesquisas têm relatado o declínio nas 
colônias de abelhas, o que pode acarretar a redução ou até mesmo a extinção de 
espécies vegetais. Fatores como a expansão das áreas de produção, intensificação 
da agricultura, utilização demasiada de agrotóxicos e fragmentação dos habitats 
naturais pela urbanização têm provocado a síndrome “Colony Collapse Disorder” 
(CCD) no Brasil (PIRES et al., 2016). Relacionado às atividades de urbanização que 
levam à alteração drástica e persistente do hábitat, a construção de edifícios, estradas 
e áreas industriais intensificam a perda e isolamento dos habitats existentes, afetando 
negativamente todas as populações de abelhas (ZANETTE; MARTINS; RIBEIRO, 
2005).

Espécies do gênero Bombus são importantes polinizadoras e têm sido afetadas 
pelos fatores acima mencionados. Apresentam-se amplamente distribuídas por quase 
todo o Hemisfério Norte e com ampla dispersão na América do Sul. No Brasil, o gênero 
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é representado por seis espécies, todas pertencentes ao subgênero Fervidobombus: 
atratus Franklin, 1913, bellicosus Smith, 1879, brasiliensis Lepeletier, 1836, brevivillus 
Franklin, 1913, morio Swederus, 1787 e transversalis Olivier, 1789, (OLIVIER, 1789; 
MOURE; SAKAGAMI, 1962). No entanto, estas espécies nativas do referido gênero 
vêm perdendo hábitat pela pressão antrópica, situação que pode ser agravada com 
a introdução da espécie invasora e generalista, i.e., Bombus terrestres. Esta espécie 
tem sido usada comercialmente, principalmente em plantações de tomate, e estudos já 
relacionam a perda de populações de espécies nativas com a introdução da invasora 
B. terrestres no norte do Japão (KADOYA et al., 2009). 

A espécie B. morio distribuída do noroeste da América do Sul ao leste do Brasil, 
Uruguai e norte da Argentina sendo considerada grande polinizadora de espécies 
nativas e exóticas em áreas urbanas (ABDALA et al., 2014). A espécie possui hábito 
preferencialmente florestal, com a sua distribuição em florestas tropicais e subtropicais, 
bem como dos campos e cerrados moderadamente secos (MOURE; SAKAGAMI, 
1962; CORTOPASSI-LAURINO; KNOLL; IMPERATRIZ-FONSECA, 2003). No entanto, 
há defasagem quanto ao conhecimento da espécie, visto que a redução drástica em 
suas populações tem sido relatada em diversos estados do Brasil (LAROCA, 1976).

As espécies conhecidas popularmente por mamangavas são abelhas sociais 
de grande porte, com estruturas anatômicas especializadas que lhes permitem 
alcançar flores com corolas tubulares, como o tomate, sendo importantíssimas para 
várias culturas agrícolas, sendo, portanto, polinizadores de alta relevância (ABDALA 
et al., 2014). Os seus ninhos, normalmente, são encontrados acima do solo, em 
touceiras sem abertura definida, possibilitando a entrada por diversos locais. Um novo 
ninho sempre é iniciado por uma rainha solitária. Após ter selecionado um local para 
a construção do ninho, a rainha construirá um pote de cera para armazenar o néctar 
que ela coleta nas flores e, em seguida, constrói sua primeira célula para oviposição. 
Quando as larvas eclodem são alimentadas pela rainha que coleta pólen e néctar no 
campo; quando as operárias emergirem a rainha abandona as atividades de campo 
deixando-as para as operárias (GARÓFALO, 1976).

A colônia desenvolve-se lentamente e o intervalo de cada oviposição é entre 
dois a onze dias, diminuindo à medida em que a colônia aumenta. Quando a colônia 
alcança seu ápice, a hostilidade entre rainha e operárias aumenta e algumas se tornam 
aptas a construir células de cria, causando conflito e até mesmo a morte da rainha. No 
caso de a rainha sobreviver, inicia-se uma nova oviposição de machos e novas rainhas 
e, posteriormente, ocorre a morte do espécime, iniciando um novo ciclo biológico com 
uma nova geração. Para a espécie B. morio, o ciclo biológico estende-se, em média, 
por seis meses, chegando a produzir 500 a 600 operárias (LAROCA, 1976).

Considerando a importância de B. morio na polinização, estudos têm buscado 
identificar maneiras de auxiliar na criação de novos planos de manejo e conservação 
de espécies. Dentre os planos de manejo, análises polínicas de amostras de méis e 
de cargas de pólen são empregadas para verificar as preferências de espécies de 
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polinizadores, possibilitando o acompanhamento de suas colônias e a preservação da 
flora. No caso específico de B. morio, um fator determinante ao aumento de densidade 
de suas populações em ambientes de cultivos agrícolas refere-se ao cuidado com o 
entorno das áreas cultivadas. Uma estratégia bastante conhecida para tal, considera 
a manutenção de áreas de preservação com plantas nativas que servirão de alimento 
àquela espécie (CAMILLO, 2003).

Nesse contexto, o objetivo deste estudo foi estudar o conteúdo polínico utilizando 
protocolo de tratamento do resíduo polínico, i.e. o pólen residual estocado para o 
sustento da prole e o pólen contido nas fezes deixadas no ninho.

2 | 	METODOLOGIA

2.1	Área de estudo

A amostra de pólen foi coletada em uma área com altitude de 57 m, situada no 
município de Novo Hamburgo, entre as coordenadas 29º40’42’’S e 51º7’50”W, há cerca 
de 40 quilômetros de Porto Alegre, na costa inferior do nordeste do estado do RS (FEE, 
2011). A área de onde foi retirado o ninho em estudo está inserida em local urbanizado, 
sem grande volume de cobertura vegetal. O ninho estava em uma sala desativada 
de um prédio do tipo construção onde se localiza uma escola. A vegetação do local 
de coleta mostrou-se rica e variada, porém com reduzido espaço conservado. No 
entorno do ninho observou-se em maior quantidade plantas das famílias Solanaceae, 
Fabaceae, Melastomataceae, Bignoniaceae e Rosaceae.

2.2	Processamento químico das amostras e montagem das lâminas

O material analisado foi proveniente de ninhos desativados de área escolar, 
contendo espécimes mortos em fase pré-emergente. O uso de um ninho desativado 
é um método não invasivo de estudo quanto à palinologia e nidificação de ninhos. A 
utilização de novos métodos de coleta pode ampliar os estudos, sem causar destruição 
de espécimes vivos.

O ninho foi lavado com álcool 93% (v/v) por três vezes, seguido de centrifugação 
para separação das fases líquida (álcool) e sólida (resíduo). Logo após, acrescentou-
se ao conteúdo quatorze pastilhas contendo esporos Lycopodium clavatum, cerca de 
10.679 grãos em cada uma, com o objetivo de obter um número absoluto de grãos 
de pólen (VILLANUEVA-GUTIERREZ; ROUBIK, 2004) e observar a homogeneidade 
na distribuição dos tipos polínicos nas lâminas. No entanto, os pólens de L. clavatum 
foram desconsiderados na contagem microscópica.

O resíduo proveniente da centrifugação foi submetido à acetólise (hidrólise 
ácida) (ERDTMAN, 1966), que utiliza uma solução de anidrido acético (CH₃CO)₂O e 
ácido sulfúrico (H₂SO₄) na proporção de 9: 1 (v/v), para remoção do conteúdo celular do 
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pólen e observação da parede externa desta, i.e., exina. Devido à grande quantidade 
de material orgânico nas amostras, este processamento foi realizado duas vezes. Os 
grãos de pólen foram montados em lâminas com gelatina glicerinada lutadas com 
esmalte de unhas incolor.

Após acetolizado, o material foi mantido em glicerina a 50% (v/v), por 30 min 
e posteriormente centrifugado. As amostras foram retiradas para a montagem de 5 
lâminas para análise microscópica, utilizando como meio de montagem a gelatina 
glicerinada.

2.3	Análise qualitativa e quantitativa das amostras

A análise polínica foi realizada utilizando um microscópio óptico Carl Zeiss®, 
com aumento de 400X e, quando necessário, 1000X. De cada lâmina foram contados 
300 grãos de pólen (adaptado de KLEINERT et al., 2009), ao longo de transectos 
equitativamente distribuídos. Para identificação foram consideradas características 
morfológicas dos grãos tais como: tamanho, estrutura da parede do grão de pólen, 
incluindo ornamentações e, tipos e números de abertura. Nas classificações realizadas 
procurou-se incluir o tipo de pólen da menor categoria taxonômica possível.

As descrições polínicas e nomenclaturas utilizadas foram baseadas nos 
trabalhos de Heusser e Moar (1973), Roubik e Moreno (1991), Pire, Anzótegui e 
Cuadrado (1998) e Silva (2009), bem como na palinoteca de referência com material 
botânico coletado na região do entorno do ninho.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

No ninho desativado foram encontrados 46 espécimes de B. morio mortos em 
fase de pré-emergência, em células de cria sem emergir (Figura 1).

Figura 1. Ninhos desativados de área escolar contendo espécimes mortos de B. morio em fase 
pré-emergente, dos quais foram realizadas as análises polínicas.

Ao total foram analisados qualitativamente e quantitativamente 1.500 grãos 
de pólen. Destes, foram identificados quatorze tipos polínicos, distribuídos em oito 
famílias botânicas. Os pólens encontrados foram de Psidium guajava, Chamaecrista 
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nictitans, Miconia sp.1, Miconia sp.2., Passiflora sp., Syagrus romazoffiana, Solanum 
sp1. Solanum sp.2, Solanum sp.3, Mimosa sp., Tabebuia sp., Melastomataceae 1, 
Arecaceae 1 e Arecaceae 2 (Tabela 1).

Destes quatorzes tipos polínicos, oito apresentaram maior abundância na 
amostra (> 2%). Os tipos polínicos com maior frequência de ocorrência  foram de 
Miconia sp.2 (12%), seguido de Miconia sp.1 (9%), Solanum sp.2 (8%), Solanum 
sp.1 (6%), Psidium guajava (3%), Tabebuia sp. (3%), Solanum sp.3 e Chamaecrista 
nictitans com 2% (Tabela 1).

Famílias Tipo polínico Abundância 

Melastomataceae

Miconia sp. 2 24%

Miconia sp. 1 17%

Tibouchina sp. 2%

Solanaceae

Solanum sp. 2 22%

Solanum sp. 1 10%

Solanum sp. 3 4%

Myrtaceae Psidium guajava 8%

Arecaceae

Syagrus romanzoffiana 2%

Arecaceae 1 1%

Arecaceae 2 1%

Bignoniaceae Tabebuia sp. 4%

Mimosaceae Mimosa sp. 1%

Fabaceae Chamaecrista nictitans 4%
Passifloraceae Passiflora sp. Não significativo

Tabela 1. Famílias botânicas, tipos polínicos e número de grãos de pólen detectados em 
amostras de ninhos desativados de B. morio.

De maneira geral, a riqueza de pólens coletados por B. morio na área urbana 
foi semelhante ao encontrado por CAMILLO e GAROFALO (1989) que também 
encontraram o gênero Solanum sp., Tibouchina sp representando as Melastomataceae 
e Psidium guajava como principais preferencias para as populações de Bombus. 
Estes gêneros parecem ser de preferência desta espécie, a julgar pela frequência 
encontrada em com que aparecem nas amostragens de análise polínica.

A família botânica com maior representatividade foi a Melastomataceae, já 
citadas em outros trabalhos sobre B. morio (GARÓFALO; CAMILLO; SERRANO, 
1989). Ao total, 3 tipos polínicos foram identificados, sendo dois deles associados ao 
gênero Miconia e um ao Tibouchina (Figura 2). Neste gênero com maior abundância 
encontram-se principalmente espécies arbóreas nativas que produzem grãos 
de pólen de tamanho pequeno, com cerca de 10 µm, simetria radial e aberturas 
tricolporadas e tripseudocolpadas, sendo três com aberturas lalongadas e três com 
aberturas pseudocolpadas. Em um dos tipos polínicos da família Melastomataceae 
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não foi possível a identificação do gênero. Esta família botânica compreende cerca 
de 60 gêneros e 1.000 espécies no Brasil, sendo uma das principais famílias da flora 
brasileira. É bem representada em ecossistemas tropicais e subtropicais das Américas, 
onde são encontradas cerca de 3000 espécies (RENNER, 1993). Acredita-se que a 
maior ocorrência de pólens desta família se dá pela grande quantidade de espécimes 
no local, os quais conseguem se desenvolver em áreas perturbadas, como o local de 
coleta em estudo (SOUZA; LORENZZI, 2012).

Figura 2. Microfotografias dos tipos polínicos presentes nos ninhos desativados da espécie 
Bombus morio, coletados em área urbana do município de Novo Hamburgo, RS: A- Miconia sp.; 

B- Solanum sp.; C- Psidium guajava; D- Mimosa sp.; E- Fabaceae e F- Arecaceae.

A segunda família com maior abundância de pólens foi Solanaceae, 
representada por três tipos polínicos pertencentes ao maior gênero da família, i.e. 
Solanum. O gênero foi muito representado em análises polínicas, estas coletas 
de pólen nas anteras poricidas são efetuadas pelo método de vibração. Os grãos 
de pólen deste gênero se diferenciam pelo seu tamanho (pequenos e médios), com 
características como o colpo longo e o poro lalongado e tricolporado, apresentando 
simetria radial com ornamentação da exina microrreticulada. As plantas do gênero 
Solanum sp. são polinizadas principalmente por abelhas das espécies Xylocopa 
carbonaria, Eulaema nigrita e as operárias de B. morio e B. atratus por estas 
apresentarem corola rasa, permitindo o pouso diretamente nas anteras. De outra 
forma, as rainhas de grande porte dos gêneros Xylocopa sp. e Bombus sp. possuem 
maior dificuldade para forragear em espécies do gênero Solanum (CARVALHO et al., 
2001).

Pólens da família Myrtaceae apresentaram a terceira maior frequência de 
ocorrência nas amostras, com apenas um tipo de grão de pólen oriundo da espécie 
Psidium guajava. O grão de pólen de P. guajava é pequeno, com âmbito triangular, 
tricolporado, com colpo longo e ornamentação de exina escabrada. A goiabeira, 
não constitui a preferência floral de B. morio em algumas regiões, apesar de ser a 
família Myrtaceae uma das maiores do Brasil (SOUZA; LORENZZI, 2012). As flores 
desta espécie são geralmente polinizadas na região norte-nordeste por espécies dos 
gêneros Trigona sp. e Melipona sp. (CASTRO, 2002). De interesse, ressalta-se que 
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nas regiões sudeste e sul B. morio demonstra o hábito de forragear esta espécie 
mais frequentemente em relação às demais regiões do país (GARÓFALO; CAMILLO; 
SERRANO,1989).

A quarta família botânica doadora de pólens, i.e., Arecaceae, foi representada 
por 3 espécies, porém somente Syagrus romanzoffiana foi identificada. Os grãos de 
pólen da família Arecaceae são muito distintos e, no caso de S. romazoffiana, seu 
pólen é de tamanho médio a grande, com simetria bilateral, heteropolar, piriforme, 
monossulcado e com exina microrreticulada. Os demais tipos polínicos não identificados 
quanto às espécies botânicas doadoras, além da exina microrreticulada, mostraram-
se bicolporados, sendo que Arecaceae 2 apresentou uma extremidade arredondada e 
outra cônica, com um poro terminal.

As demais famílias botânicas foram representadas por apenas um exemplar 
polínico. Os grãos de pólen atribuídos ao gênero Tabebuia sp. possuem tamanho 
médio a grande, simetria radial, com âmbito subtriangular e exina microrreticulada. O 
grão de pólen de Mimosa sp. é pequeno e o único de morfologia políade com âmbito 
esférico, formado por quatro grãos de pólen com exina rugulada. O grão de pólen de 
Chamaecrista nictitans é grande, radial, tricolporado e com endoabertura lalongada. O 
gênero Passiflora sp. possui um grão de pólen grande e polar, um colpo longo unindo-
se longitudinalmente nas extremidades e exina reticulada-heterobrocada (Figura 2) 
(BAUERMANN, 2013).

Algumas flores das famílias botânicas de maior representatividade, como 
Melastomataceae e Solanaceae, são geralmente polinizadas por abelhas que coletam 
o pólen disposto em anteras tubulosas, com forma variável, mas quase sempre 
com deiscência poricida. Estas abelhas abraçam as anteras e efetuam movimentos 
vibratórios para extrair o pólen das anteras, efetuando polinização vibrátil, “buzz 
pollination” (BUCHMANN, 1983). As abelhas que realizam o buzz pollination, como 
os gêneros Bombus, Eulaema e Xylocopa, são de extrema importância para novos 
estudos, pois a flora necessita obrigatoriamente destes polinizadores para a sua 
reprodução. Estas abelhas por serem mais lentas carregam um número maior de pólen 
em seus forrageios, aumentando a probabilidade de uma fecundação (CARVALHO et 
al., 2001).

A espécie B. morio possui grande importância na cadeia polinizadora de espécies 
vegetais com flores com anteras poricidas. Para as abelhas acessarem o pólen das 
anteras poricidas é necessário que estas realizem a vibração floral. As espécies 
de abelhas que o fazem podem ser de tamanho médio ou pequeno e são capazes 
de vibrar indiretamente os músculos das asas, causando a vibração floral e, como 
consequência, a eliminação do pólen de dentro das anteras (BUCHMANN, 1983).

Há dados que apontam que as populações de polinizadores já estão em 
declínio, com evidências fortes no hemisfério norte e na Europa (POTTS et al., 2010). 
No Brasil não há dados significativos para uma avaliação concreta até o momento. 
As áreas de cultivos agrícolas, antes restritas a determinadas regiões e com matas 
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nativas no entorno, agora compreendem grandes centros urbanos em seu entorno, 
reduzindo drasticamente o nicho ecológico das abelhas. A importância em utilizar 
árvores nativas em grande quantidade também em centros urbanos pode auxiliar na 
oferta de alimentos para os insetos polinizadores, aumentando a abundância destes. 
Sugere-se incrementar o uso de espécies de floração longa em ambientes urbanos, 
pois representam uma fonte de recursos garantida às populações de abelhas da área 
e podem ser ainda uma fonte extra àquelas de matas circunvizinhas (NEWSTROM; 
FRANKIE; BAKER, 1994).

4 | 	CONCLUSÃO

Os resultados do presente estudo mostram quais espécies vegetais foram 
utilizadas em área urbana por uma população de Bombus morio. Os resultados são 
semelhantes aos trabalhos já realizados na região sudeste do país. Este tipo de 
trabalho pode servir de auxílio para compor estratégias de conservação e preservação 
de espécies vegetais em ambientes urbanos, as quais proverão alimentação aqueles 
insetos polinizadores tão importantes.
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